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AGENDA
PRIORITÁRIA

TURISMO E ECONOMIA CRIATIVA

O Programa para Desenvolvimen-
to da Indústria da Federação das Indústrias 
do Ceará (FIEC), objetiva contribuir com o 
crescimento de longo prazo, definindo as 
principais potencialidades do Estado e os 
respectivos caminhos para o melhor apro-
veitamento desses diferenciais, por meio 
de um debate articulado entre setor priva-
do, poder público, academia e entidades 
de apoio, incentivando o fortalecimento da 
inovação e sustentabilidade no contexto 
empresarial. 

A partir dessa estratégia de de-
senvolvimento se articulará uma atuação 
conjunta, fortalecendo e unindo as di-

versas contribuições dos agentes para o 
aumento da competitividade setorial, o 
crescimento de setores intensivos em tec-
nologia e conhecimento, bem como para 
a reorientação de setores tradicionais, 
induzindo um ambiente de negócios mo-
derno e dinâmico como diferencial com-
petitivo do Ceará.

Os projetos que compõem o Pro-
grama para Desenvolvimento da Indústria 
possuem os seguintes vetores de atuação, 
com seus respectivos objetivos:

O Programa para
Desenvolvimento
da Indústria
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	 PROSPECÇÃO DE FUTURO PARA
	 A COMPETITIVIDADE SETORIAL

Reorientar o desenvolvimento industrial através da identificação de setores e áreas 
estratégicas para o desenvolvimento do Ceará, das tendências tecnológicas mundiais 
e da prospecção de perfis profissionais que serão demandados no futuro, permitindo 
a construção coletiva de visões de futuro setoriais, envolvendo setor produtivo, aca-
demia, governo e sociedade, subsidiando assim a identificação de entraves e a ação 
antecipada necessária para dispor os setores industriais em posição competitiva nacio-
nal e internacional.

	 INTELIGÊNCIA COMPETITIVA

Reorientar as diretivas empresariais através da indução da cultura de inovação e prá-
ticas sustentáveis por meio de projetos que construirão e disseminarão uma base de 
informações sociais, econômicas, mercadológicas e tecnológicas, além de relatórios 
personalizados com diagnóstico empresarial em temas-chave e fornecimento de infor-
mações para subsidiar tomadas de decisão e atração de investimentos, aproveitamen-
to de oportunidades de negócios e exploração das trajetórias tecnológicas emergen-
tes e sua difusão através do tecido econômico.

	 COOPERAÇÃO E AMBIÊNCIA
	 PARA O DESENVOLVIMENTO

Promover a articulação dos agentes responsáveis pelo desenvolvimento industrial, 
permitindo a consolidação de um ambiente de negócios de alta dinamicidade e esti-
mulante à inovação, além de fomentar o fortalecimento das cadeias produtivas em elos 
com maior agregação de valor e intensidade tecnológica.
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O alicerce do programa foi construído 
no ano de 2014, com o projeto Setores Por-
tadores de Futuro para o Ceará, que contou 
com a participação de 250 representantes do 
governo, academia, terceiro setor e iniciativa 
privada, em sete painéis de especialistas re-
gionais que identificaram setores e áreas in-
dutores de desenvolvimento, tendo em vista 
as especificidades das mesorregiões do Esta-
do, resultando em uma tríade com setores e 
áreas de importância regional, transversal e 
estratégica para todo o Ceará.

Baseado nos pressupostos da Pros-
pectiva Estratégica, as Rotas Estratégicas 
Setoriais sinalizam os caminhos de cons-
trução do futuro para os setores e áreas 
identificados no projeto Setores Portado-
res do Futuro, considerados como os mais 
promissores da indústria do Ceará para 
o horizonte de 2025. Utilizando a meto-
dologia de Painel de Especialistas, foram 
identificados convidados especialistas a 
integrar o processo de desenvolvimento 
da rota setorial, selecionados por critérios 
como: experiência prática, conhecimento 
técnico, relevância da pesquisa científica, 
ação empreendedora e capacidade de 
pensar o futuro do setor, com os objeti-
vos de: (1) Construir visões de futuro para 
cada um dos setores; (2) Elaborar agen-
da convergente de ações para concentrar 

Em continuidade ao projeto Seto-
res Portadores de Futuro, na perspectiva 
de fortalecer a malha industrial do Estado 
e dar prosseguimento ao processo de pro-
moção da competitividade, o Sistema FIEC 
implementa o projeto Rotas Estratégicas 
Setoriais. Para otimizar o processo de ope-
ração, nesse projeto os 17 setores identifi-
cados como promissores para o desenvol-
vimento do Estado foram reagrupados em 
13 Rotas Estratégicas, como apresentado a 
seguir:

esforções e investimentos; (3) Identificar 
tecnologias-chave para a indústria do Ce-
ará; (4) Elaborar mapas com as trajetórias 
desejáveis.

Prosseguindo nessa iniciativa, o 
projeto Masterplan possibilita a continui-
dade das Rotas Estratégicas ao desen-
volver e coordenar a implementação das 
ações propostas, a partir da identificação 
dos pontos críticos que impedem seu cres-
cimento, elaborando assim uma agenda 
prioritária estruturada de monitoramento, 
priorização (baseadas, por sua vez, em re-
levância e viabilidade das ações) e apro-
fundamento das iniciativas solucionadoras 
dos entraves à competitividade.

ÁGUA

BIOTECNOLOGIA

CONSTRUÇÃO E MINERAIS
NÃO METÁLICOS

ECONOMIA CRIATIVA E TURISMO

ECONOMIA DO MAR

ENERGIA

ELETROMETALMECÂNICO

LOGÍSTICA

MEIO AMBIENTE

INDÚSTRIA AGROALIMENTAR

PRODUTOS DE CONSUMO:
COURO E CALÇADOS;
CONFECÇÕES, MADEIRA E MÓVEIS

SAÚDE

TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO
E COMUNICAÇÃO 
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O projeto Masterplan objetiva contribuir para a competitividade dos setores 
estratégicos do Ceará por meio de:

Implantação da estratégia de desenvolvimento setorial com agen-
da prioritária de ações;

Apoio à realização de compromissos entre atores públicos e priva-
dos para realização de atividades estratégicas para o segmento;

Disseminação de informações estratégicas para a tomada de de-
cisões, desenvolvimento de projetos, serviços e planejamentos 
de instituições de apoio ao setor;

Assessoria a governanças e lideranças setoriais por meio da pro-
jetização e aprofundamento de ações, levantamento de iniciati-
vas, demandas e informações;

Criação e monitoramento indicadores de competitividade setorial 
e métricas de acompanhamento da implementação da agenda 
estratégica;

Subsídios à adequação da oferta de serviços de entidades parcei-
ras às demandas do setor.

O Projeto
Masterplan

01)

02)

03)

04)

05)

06)

dos Setores
Plano de desenv olvimento

de longo p razo

Rotas
Estratégicas

Masterplan

de Futuro

Setores
Estratégicos

Figura – Sequência dos projetos de prospecção de futuro do Programa

Implantação das Rotas

Prospecção de Capital 
Humano 2030
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A primeira etapa do desdobra-
mento das ações propostas no roadmap 
é a priorização das ações, realizada em 
um painel de especialistas, ou seja, uma 
reunião participativa, desse modo, os 
mesmos avaliaram cada uma das ações 
considerando os critérios de viabilidade e 
importância.

A fase seguinte consiste no apro-
fundamento das ações priorizadas, e 
objetiva especificar as DIRETRIZES das 
ações, em termos de quais oportunidades 
ou barreiras aquela ação deve enfrentar 
e quais os resultados esperados a partir 
de seu desenvolvimento. Nesta fase tam-
bém serão mapeados os possíveis atores 
envolvidos no desenvolvimento da ação. 

A terceira fase se dedica à formu-
lação do plano para desenvolvimento das 
ações prioritárias. Esse planejamento será 

construído a partir de novo painel de es-
pecialistas, envolvendo empresários, pes-
quisadores e representantes do governo 
e terceiro setor, como também atores 
identificados como estratégicos para a 
realização das ações contidas na agenda 
prioritária das mais diversas temáticas. 
Nessa atividade serão idealizados e de-
talhados esboços de projetos que podem 
realizar uma ou mais ações, definindo seu 
escopo, equipe, cronograma e entregas.
A etapa de monitoramento das ações será 
realizada com o auxílio de reuniões perió-
dicas, conduzidas pelas coordenações de 
cada masterplan setorial e com o apoio 
da equipe do Projeto Masterplan da FIEC. 
Isso será feito a partir dos indicadores de 
desempenho e, com os resultados coleta-
dos, serão realizadas correções e adapta-
ções aos planos de ação formulados.

PRIORIZAR

MONITORAR

DESENVOLVER

APROFUNDAR
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AÇÕES PRIORITÁRIAS

Das 272 ações propostas no roadmap da Rota Estratégica dos Setores de Turismo & Eco-
nomia Criativa, foram classificadas no total 64 ações como prioritárias por um grupo de 
especialistas de cada setor, julgando-as por suas respectivas relevâncias e factibilidades.

O julgamento das ações foi feito utilizando escala Likert com 5 (cinco) níveis, onde foram 
comparadas entre si utilizando a ferramenta estatística de “Ranking Médio”, a qual con-
siste em calcular médias para as ações em relação à relevância e factibilidade atribuídas. 
Após a classificação, as ações foram selecionadas utilizando erro amostral de 10% junto 
a uma confiança de 90%.

Para Economia Criativa, 32 ações prioritárias foram sintetizadas, devido a repetição de 
ideias e similaridade de textos dentro das ações, utilizando-se o critério de similarida-
de, definindo-se, assim, as 20 ações prioritárias contempladas no Projeto Masterplan 
de Economia Criativa. Já para Turismo, 32 ações prioritárias foram sintetizadas, devido 
a repetição de ideias e similaridade de textos dentro das ações, utilizando-se o critério 
de similaridade, definindo-se, assim, as 22 ações prioritárias contempladas no Projeto 
Masterplan de Turismo.

Serão apresentadas a seguir as diretrizes (desafio/oportunidade, o que se pretende al-
cançar e principais atores envolvidos) para cada ação prioritária:
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Fortalecer atuação da segurança pública especializada no Turismo e incluir representantes 
do Setor de Turismo nas discussões sobre segurança do Estado

Diretrizes

Desafio/Oportunidade O que se pretende alcançar Principais Atores envolvidos

»» No estado, a Polícia Militar 
dispõe de um Batalhão de 
Policiamento Turístico, já a 
Polícia Civil, por meio da De-
legacia de Proteção ao Tu-
rista (Deprotur), possui um 
posto avançado para aten-
der aos turistas e pessoas em 
trânsito;

»» A segurança pública é um in-
sumo essencial para a indús-
tria do turismo, sendo uma 
condição básica para quem 
viaja;

»» A temática da segurança pú-
blica vem sendo muito abor-
dada no estado, causando 
preocupação na população 
e poder público e podendo 
interferir na imagem do esta-
do nos principais mercados 
emissores.

»» Aumentar a sensação de se-
gurança nos destinos turísti-
cos e estabelecer fontes de 
informações, orientação e de 
cuidado com o visitante;

»» Promoção de ações de refor-
ço e investimentos na segu-
rança pública, principalmen-
te direcionados a regiões de 
interesse turístico;

»» Incluir representantes do Se-
tor de Turismo nas discussões 
sobre segurança do Estado 
de forma a abranger as de-
mandas do setor nos planos 
de segurança pública.

»» Conselhos Municipais de Tu-
rismo;

»» CETUR;

»» Secretaria da Segurança Pú-
blica e Defesa Social (SSPDS);

»» SETUR;

»» Secretarias Municipais de Tu-
rismo;

»» Prefeituras Municipais;

»» Polícia Militar do Ceará;

»» Polícia Civil do Ceará;

»» Trade Turístico;

»» FORTUR.

	 TEMA:
	 POLÍTICA DE ESTADO

TURISMO
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Implantar projetos de arborização e limpeza urbana em zonas de interesse turístico do 
Estado

Diretrizes

Desafio/Oportunidade O que se pretende alcançar Principais Atores envolvidos

»» Em maio de 2014, foi lan-
çado o Plano de Arboriza-
ção de Fortaleza, iniciativa 
do Poder Público Municipal 
para incentivar, de maneira 
ordenada e sistematizada, os 
plantios em Fortaleza;

»» Conservar as zonas de inte-
resse turístico do Estado re-
presenta ganhos diretos e in-
diretos em diversos sentidos, 
incluindo no âmbito do turis-
mo, num círculo ilimitado de 
benefícios.

»» Orientar as ações do poder 
público no planejamento, 
execução e gestão da limpe-
za e arborização urbana, bus-
cando proporcionar a manu-
tenção da limpeza urbana e o 
aumento de áreas verdes por 
meio do estabelecimento de 
diretrizes de execução, com 
metas para curto, médio e 
longo prazo;

»» Criar, preservar e proteger 
as áreas verdes da cidade e 
também o sistema de arbo-
rização.

»» Casa Civil;

»» Prefeituras Municipais;

»» Secretaria das Cidades;

»» Secretarias Municipais de Tu-
rismo;

»» SEMA;

»» SETUR.
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Replicar iniciativas integradas de patrulhamento efetivo como o da Lapa Presente

Diretrizes

Desafio/Oportunidade O que se pretende alcançar Principais Atores envolvidos

»» A Operação Lapa Presente, 
iniciativa da Secretaria de Es-
tado de Governo, promove 
a patrulha diária da região, 
aumentando a sensação de 
segurança de quem circula 
pelo bairro;

»» Segundo Secretaria de Es-
tado de Governo, um dos 
diferenciais da atuação da 
Operação Lapa Presente é 
a integração entre vários ór-
gãos estaduais e municipais, 
entre eles, as secretarias de 
Ordem Pública e de Conser-
vação e a Guarda Municipal;

»» Segundo dados do Instituto 
de Segurança Pública (ISP), 
analisados pelo Laboratório 
de Análise Criminal da Po-
lícia Militar, comparando o 
ano de 2013, quando não 
havia a Operação Lapa Pre-
sente, e o ano de 2015, hou-
ve queda de 95% dos roubos 
e 93% dos registros de furtos 
na região.

»» Disponibilização de agentes 
para patrulhas diárias nos 
principais destinos turísticos 
no estado;

»» Criar parcerias entre órgãos 
estaduais e municipais para 
viabilização de iniciativas de 
patrulhamento;

»» Criação de linha telefônica 
para denúncias e informa-
ções que ajudem no trabalho 
de patrulha;

»» Oferecer treinamento aos 
agentes sobre noções de 
polícia de proximidade e de 
policiamento comunitário 
para que o cidadão e turis-
ta possam ser atendido com 
educação e cordialidade.

»» SSPDS;

»» Secretaria das Cidades;

»» SETUR;

»» Secretarias Municipais de Tu-
rismo;

»» Polícia Militar do Ceará;

»» Polícia Civil do Ceará;

»» Prefeituras Municipais.
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Fortalecer fiscalização em pontos turísticos para combate à informalidade

Diretrizes

Desafio/Oportunidade O que se pretende alcançar Principais Atores envolvidos

»» De acordo com a Secretaria do 
Turismo de Fortaleza, o impac-
to financeiro da vinda de turis-
tas ao Ceará em todo o ano de 
2017 foi de aproximadamente 
R$ 7 bilhões, sendo considera-
do um gasto per capita aproxi-
mado de R$ 2.550 por turista;

»» Em 2017, a economia informal 
no país representou 16,6% do 
Produto Interno Bruto (PIB), se-
gundo Índice de Economia Sub-
terrânea (IES);

»» Empresas e trabalhadores infor-
mais não recolhem tributos, não 
obedecem a exigências legais 
e administrativas, fazem con-
corrência desleal aos formais e 
contribuem para o desequilíbrio 
das contas públicas;

»» Para os trabalhadores, atuar 
na economia informal significa 
perder direito, como o acesso à 
Previdência Social e ao seguro-
-desemprego. Para a empresa, 
significa sujeitar-se a penalida-
des fiscais e a outras sanções;

»» A Central Fácil é um projeto do 
Governo do Estado, por meio 
da Secretaria do Trabalho e De-
senvolvimento Social – STDS, 
reunindo em um só local todas 
as instituições necessárias para 
a legalização de novos empre-
endimentos.

»» Aumento das receitas tribu-
tárias devido à queda na in-
formalidade; 

»» Diminuição da contribuição à 
economia informal nas diver-
sas atividades econômicas 
que interagem com o turis-
mo.

»» Secretaria do Trabalho e De-
senvolvimento Social – STDS;

»» Agência de Fiscalização de 
Fortaleza – AGEFIS;

»» Guardas Municipais;

»» Prefeituras Municipais;

»» Secretarias Municipais de Tu-
rismo;

»» SETUR.
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Articular com o governo do Estado a integração das políticas públicas regionais para o 
Turismo e fortalecer transparência, qualidade técnica e continuidade das políticas públicas 

em prol do setor

Diretrizes

Desafio/Oportunidade O que se pretende alcançar Principais Atores envolvidos

»» O turismo é uma atividade 
econômica com grande índi-
ce de crescimento. Devido a 
este processo de crescimen-
to, há uma maior preocupa-
ção com o setor por parte do 
poder público que passou a 
fomentar políticas de regula-
mentação e incentivos à ati-
vidade turística;

»» De acordo com o Ministério 
do Turismo, a descontinui-
dade das políticas públicas e 
a falta de transparência são 
fatores que desestabilizam o 
processo de desenvolvimen-
to do turismo.

»» A integração das políticas 
públicas, aliada a uma ges-
tão participativa, com suas 
diversas ferramentas, além 
de ser uma necessidade para 
uma gestão democrática e 
eficiente, poderá contribuir 
na distribuição dos recursos 
públicos de acordo com or-
dens explícitas de prioridade 
a partir da realidade local, 
além de propiciar a solução 
de problemas e ampliação 
dos serviços a partir da po-
tencialidade de cada região.

»» CETUR;

»» Conselhos Municipais de Tu-
rismo;

»» FORTUR;

»» Prefeituras Municipais;

»» Secretarias Municipais de Tu-
rismo;

»» SEPLAG;

»» SETUR.
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Realizar ação integrada para atração de feiras e eventos para o Estado

Diretrizes

Desafio/Oportunidade O que se pretende alcançar Principais Atores envolvidos

»» O turismo de negócios e 
eventos apresenta alta ren-
tabilidade para a economia 
do estado. Segundo Minis-
tério do Turismo, é o segun-
do maior fator de atração de 
estrangeiros para o Brasil. 
Além disso, esse turista pos-
sui um gasto médio de cerca 
de 50% maior que aqueles 
de turistas que viajam a lazer;

»» O Centro de Eventos do Ce-
ará (CEC), equipamento da 
Secretaria do Turismo (SE-
TUR-CE), é o mais moderno 
espaço do gênero na Améri-
ca Latina e o segundo maior 
do Brasil em área útil;

»» Possibilidade de promoção 
turística do estado a partir da 
atração de feiras e eventos.

»» Realizar ação integrada entre 
os setores públicos e priva-
dos para desenvolver o am-
biente de negócios propício 
ao desenvolvimento do turis-
mo de eventos e negócios;

»» Fomentar o turismo de negó-
cios como importante indu-
tor da economia do estado, 
capaz de gerar emprego e 
renda em diversos segmen-
tos.

»» SETUR;

»» Secretarias Municipais de Tu-
rismo;

»» Trade Turístico;

»» Centro de Eventos do Ceará;

»» Fortaleza Convention & Visi-
tors Bureau;

»» Associação Brasileira de Em-
presas de Eventos – ABEOC/
CE;

»» Associação Brasileira de 
Agências de Viagens – ABAV/
CE;

»» Associação Brasileira da In-
dústria de Hotéis – ABIH;

»» Fecomércio;

»» Câmara Setorial de Eventos

»» SINDIEVENTOS.

	 TEMA:
	 MERCADO

TURISMO
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Realizar diagnóstico e propostas de um programa articulado de divulgação e promoção do 
Ceará como destino turístico

Diretrizes

Desafio/Oportunidade O que se pretende alcançar Principais Atores envolvidos

»» Em 2017, mais de 10 des-
tinos cearenses passaram a 
ser considerados municípios 
com vocação turística segun-
do Ministério do Turismo.

»» Realizar esforços integrados 
entre iniciativa pública e se-
tor privado para desenvolvi-
mento de ações de promo-
ção do Ceará como destino 
turístico nacional e interna-
cionalmente;

»» Fomentar a atividade turísti-
ca, impulsionando o desen-
volvimento econômico do 
estado, a partir dos vários 
segmentos que se relacio-
nam com a cadeia produtiva 
do turismo.

»» ABAV/CE;

»» ABIH;

»» Fecomércio;

»» Secretarias Municipais de Tu-
rismo;

»» SETUR;

»» Trade Turístico.
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Efetuar manutenção e requalificação dos serviços de informações turísticas e estruturar 
sistema de informação integrado do setor

Diretrizes

Desafio/Oportunidade O que se pretende alcançar Principais Atores envolvidos

»» A Prefeitura de Fortaleza 
disponibiliza Casas do Tu-
rista, localizadas em pontos 
estratégicos da cidade, para 
fornecer informações sobre 
transporte, praias, hotéis e 
restaurantes para turistas na 
cidade. 

»» Aumento da competitividade 
do turismo no estado, a par-
tir da possibilidade de novas 
interações entre turistas e in-
formações sobre o estado;

»» Permitir ao poder público, 
em suas diferentes esferas 
de governo, e à sociedade 
civil o acesso a informações 
sistematizadas e hierarquiza-
das sobre os atrativos, equi-
pamentos e serviços turísti-
cos, além da infraestrutura 
de apoio dos municípios.

»» Fecomércio;

»» IPECE;

»» Prefeituras Municipais;

»» Secretarias Municipais de Tu-
rismo;

»» SETUR;

»» Trade Turístico.
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Mapear e ampliar linhas de créditos disponíveis para o setor turístico

Diretrizes

Desafio/Oportunidade O que se pretende alcançar Principais Atores envolvidos

»» O turismo é apresentado 
como um setor capaz de pro-
mover a aceleração econô-
mica e incremento nas áreas 
social, cultural e ambiental 
no destino e nas áreas do en-
torno (MTUR, 2008);

»» Segundo Sebrae, existem 
algumas linhas de créditos 
para atuação na área do tu-
rismo, sendo elas: Fundo Ge-
ral de Turismo (FUNGETUR), 
PROGER InvestGiro Turismo 
e Programa de Apoio ao Tu-
rismo Regional (PROATUR);

»» Articulação com entes pú-
blicos e privados para incre-
mento na disponibilização 
de linhas de crédito para os 
empreendimentos turísticos.

»» Identificar e ampliar meca-
nismos de crédito essenciais 
ao fomento do turismo como 
negócio e estratégia para 
o desenvolvimento social e 
econômico;

»» Estimular o crescimento do 
setor de turismo por meio da 
identificação e diversificação 
das formas de financiamento 
existentes.

»» ADECE;

»» Agências de Fomento;

»» SDE;

»» Secretarias Municipais de Tu-
rismo;

»» SETUR;

»» Trade Turístico.
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Mapear vocações naturais e potencial turístico do Estado e realizar inventário turístico no 
Ceará

Diretrizes

Desafio/Oportunidade O que se pretende alcançar Principais Atores envolvidos

»» Necessidade de identificação 
e classificação das vocações 
das regiões para que as po-
líticas públicas e investimen-
tos sejam mais adequados à 
realidade de cada região;

»» O Ministério do Turismo 
construiu o Sistema de Inven-
tariação da Oferta Turística – 
INVTUR, um ambiente virtual 
que permite resgatar, reunir, 
organizar e fazer circular da-
dos e informações atualiza-
das do turismo brasileiro.

»» Identificar vocações e po-
tencialidades das regiões do 
Estado de modo a nortear a 
definição de políticas públi-
cas regionalizadas e descen-
tralizadas para o setor;

»» Identificar e quantificar os 
atrativos, equipamentos e 
serviços turísticos como ins-
trumento base de informa-
ções para fins de planeja-
mento, gestão e promoção 
da atividade turística, pos-
sibilitando a definição de 
prioridades para os recursos 
disponíveis e o incentivo ao 
turismo sustentável.

»» Fecomércio;

»» Governo do Estado do Ceará;

»» Prefeituras Municipais;

»» Secretarias Municipais de Tu-
rismo;

»» SETUR;

»» Trade Turístico.



19

Ampliar participação em feiras de turismo nacionais e internacionais

Diretrizes

Desafio/Oportunidade O que se pretende alcançar Principais Atores envolvidos

»» A Secretaria do Turismo do 
Ceará participa de feiras de 
turismo nacionais e interna-
cionais promovendo o Ceará 
como destino turístico.

»» Parcerias entre associações, 
setor privado e público para 
promoção do potencial turís-
tico do estado em eventos 
com grande visibilidade;

»» Fomentar participação em 
ambientes de trocas culturais 
e estabelecimento de novas 
oportunidades de negócios, 
aproximando oferta e de-
manda turística.

»» ADECE;

»» Fortaleza Convention & Visi-
tors Bureau;

»» SDE;

»» SEBRAE;

»» Secretarias Municipais de Tu-
rismo;

»» SETUR;

»» Trade Turístico.
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Qualificar gestores de empreendimentos turísticos

Diretrizes

Desafio/Oportunidade O que se pretende alcançar Principais Atores envolvidos

»» Cenário atual da economia 
tem requerido dos gesto-
res de turismo capacidade 
inovadora de produção de 
novos produtos e serviços e 
reflexão sobre a forma como 
gestão atual se configura;

»» O SEBRAE oferta soluções 
voltadas à gestão de empre-
endimentos do turismo e se-
tores transversais.

»» Capacitar e qualificar os ges-
tores para melhor atender às 
necessidades de novos para-
digmas da realidade do turis-
mo, comprometidos com o 
fortalecimento do mercado 
turístico local; 

»» Fomentar a construção de 
novas práticas de produção 
de conhecimentos no âmbi-
to dos empreendimentos e 
destinos turísticos, possibili-
tando formas de organização 
e de procedimentos de ge-
renciamento que extrapolem 
o espaço local.

»» IEL;

»» IES;

»» SEBRAE;

»» Secretarias Municipais de Tu-
rismo;

»» SEDUC;

»» SENAC;

»» SETUR;

»» Trade Turístico.

	 TEMA:
	 EDUCAÇÃO E CULTURA

TURISMO
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Incluir formação básica de idiomas nos cursos de capacitação para o turismo

Diretrizes

Desafio/Oportunidade O que se pretende alcançar Principais Atores envolvidos

»» De acordo com a Secretaria 
do Turismo do Ceará, o esta-
do recebeu mais de 274 mil 
visitantes de outros países 
em 2017. Além disso, segun-
do Ministério do Turismo, 
Fortaleza está entre os dez 
destinos de verão mais pro-
curado do Brasil;

»» A Secretaria de Turismo do 
Ceará oferta continuamen-
te cursos de capacitação de 
profissionais e incentivo ao 
setor de turismo;

»» Importância de falar outros 
idiomas, especialmente para 
quem trabalha com turismo, 
haja vista que o Ceará é um 
destino no Brasil muito pro-
curado por estrangeiros.

»» Capacitar profissionais, em 
uma segunda língua, que li-
dam diretamente com aten-
dimento a turistas estrangei-
ros;

»» Melhoria na qualidade do 
atendimento de forma a des-
pertar o interesse em voltar 
ao estado.

»» IEL;

»» SEBRAE;

»» Secretarias Municipais de Tu-
rismo;

»» SEDUC;

»» SENAC;

»» SETUR;

»» Trade Turístico.
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Realizar projetos de valorização da cultura imaterial e educação sobre patrimônio, 
memória e símbolos locais a partir da educação básica

Diretrizes

Desafio/Oportunidade O que se pretende alcançar Principais Atores envolvidos

»» O IPHAN – Instituto do Pa-
trimônio Histórico e Artístico 
Nacional no Ceará promove, 
além das ações de preserva-
ção do patrimônio material 
nas cidades de Aracati, Icó, 
Sobral e Viçosa do Ceará, 
a edição de cartilhas que 
orientam para a preservação 
e livros didáticos, No Estado, 
existem bens tombados nos 
municípios de Acaraú, Aqui-
raz, Caucaia, Fortaleza, Qui-
xadá e Quixeramobim, além 
do patrimônio arqueológico 
que contava 528 sítios ca-
dastrados até dezembro de 
2014;

»» O Iphan - Ceará atua na sal-
vaguarda dos bens do patri-
mônio imaterial registrados, 
no Estado, como Patrimônio 
Cultural do Brasil, sendo eles: 
Roda de Capoeira, Ofício 
dos Mestres de Capoeira, Te-
atro de Bonecos Popular do 
Nordeste: Cassimiro Coco e 
a Festa do Pau da Bandeira 
de Santo Antônio em Barba-
lha.

»» Garantir a conservação da 
cultura imaterial fornecendo 
uma educação patrimonial, 
responsável por estimular a 
valorização da cultura local 
entre os habitantes do esta-
do, e incluindo a adoção de 
instrumentos legais que ga-
rantam e viabilizem a conti-
nuidade dessas expressões;

»» Reconhecer, identificar e pre-
servar o patrimônio cultural 
imaterial do Estado, a partir 
da valorização do patrimô-
nio, memória, símbolos e ex-
pressões locais.

»» Conselho Municipal de Patri-
mônio Histórico e Cultural;

»» SECULT;

»» SETUR;

»» Secretarias Municipais de Tu-
rismo;

»» Secretarias Municipais de 
Cultura;

»» Grupo de Estudos sobre Pa-
trimônio e Memória/UFC;

»» Iphan – Ceará;

»» IES.
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Valorizar produtos e serviços das comunidades locais e criar iniciativas de sensibilização e 
envolvimento dessas comunidades em relação aos equipamentos turísticos

Diretrizes

Desafio/Oportunidade O que se pretende alcançar Principais Atores envolvidos

»» A gestão sustentável do tu-
rismo articula que é essencial 
a participação da comunida-
de local na cadeia produtiva 
do turismo, no planejamento 
e na gestão da atividade (Te-
les et al., 2009);

»» Integrar a comunidade local 
à cadeia produtiva do tu-
rismo é um grande desafio, 
pois harmonizar os interesses 
de todos os atores envolvi-
dos na cadeia é uma tarefa 
árdua para a gestão turísti-
ca dos estados (Teles et al. 
(2009).

»» Promover a inclusão social, 
incentivo a proteção dos re-
cursos turísticos locais e re-
produção de um ambiente 
hospitaleiro para turistas;

»» Fortalecimento de empreen-
dimentos locais e estímulo à 
geração de empregos no es-
tado.

»» Cooperativas de produtores 
locais;

»» Prefeituras Municipais;

»» SDE;

»» SEBRAE;

»» Secretarias Municipais de Tu-
rismo;

»» SETUR.
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Criar programa de atração e retenção de profissionais qualificados no turismo

Diretrizes

Desafio/Oportunidade O que se pretende alcançar Principais Atores envolvidos

»» Ceará detém cerca de 3% do 
total de empregos formais 
gerados pelas atividades tu-
rísticas no Brasil e uma re-
muneração média inferior à 
nacional (equivalente a 76% 
dos salários pagos no País 
conforme dados do ano de 
2015) (FIEC, 2017);

»» O mercado de turismo é de-
pendente de uma mão de 
obra qualificada com boas 
habilidades de comunicação, 
compreensão de outros idio-
mas e conhecimentos das 
novas tecnologias voltadas 
ao setor.

»» Desenvolver ações de atra-
ção e retenção de profissio-
nais qualificados no setor de 
turismo por meio do ofere-
cimento de benefícios e in-
centivos aos profissionais do 
estado;

»» Fomentar a formação e capa-
citação constante dos profis-
sionais do turismo de forma 
a desenvolver o potencial da 
mão de obra do estado.

»» ABBTUR;

»» Secretarias Municipais de Tu-
rismo;

»» SESC;

»» SESI;

»» SETUR;

»» STDS.
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Atualizar grade curricular dos cursos de graduação em turismo e incentivar a promoção 
em universidades públicas

Diretrizes

Desafio/Oportunidade O que se pretende alcançar Principais Atores envolvidos

»» O Instituto Federal do Ceará 
oferta cursos voltados ao tu-
rismo e hotelaria nos campi 
de Aracati, Baturité, Fortale-
za e Guaramiranga;

»» A Universidade Federal do 
Ceará e a Universidade Esta-
dual do Ceará não possuem 
cursos de graduação em tu-
rismo ou áreas correlatas;

»» Os cursos de Turismo for-
mam profissionais para atuar 
no mercado de turismo exer-
cendo atividades ligadas ao 
planejamento, organização, 
gerenciamento e execução 
de ações que envolvem áreas 
diversas do turismo, sempre 
com o intuito de fornecer aos 
turistas um ambiente hospi-
taleiro e acolhedor, visando 
sua plena satisfação.

»» Melhor adequar a qualidade 
da demanda por profissio-
nais à oferta de formação, 
fortalecendo a coesão entre 
teoria e prática, pautada na 
dinamicidade do setor;

»» Fomentar a criação de cursos 
de graduação em universi-
dades públicas, de forma a 
democratizar o acesso a esse 
tipo de formação no estado.

»» IES;

»» SECITECE;

»» Secretarias Municipais de Tu-
rismo;

»» SETFOR;

»» SETUR.
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Desenvolver plataforma para realização de pesquisas de satisfação e mercado específicas 
para o turismo

Diretrizes

Desafio/Oportunidade O que se pretende alcançar Principais Atores envolvidos

»» A produção de dados e infor-
mações estratégicas sobre o 
Turismo no Estado ainda é 
incipiente;

»» Importância das pesquisas 
sobre comportamento do 
consumidor para a atividade 
turística;

»» O conhecimento de mercado 
permite que as empresas e o 
estado possam traçar estra-
tégias assertivas para o turis-
mo, estimulando o desenvol-
vimento local.

»» Permitir o diagnóstico de 
falhas, pontos críticos e de-
sajustes entre a qualidade e 
quantidade da oferta e de-
manda existentes;

»» Estabelecer uma coleta, aná-
lise e difusão sistemática de 
informações sobre o turismo 
no estado de modo a moni-
torar seu comportamento a 
longo prazo.

»» IPECE;

»» Secretarias Municipais de Tu-
rismo;

»» SETUR;

»» Trade Turístico.

	 TEMA:
	 GESTÃO DO TURISMO

TURISMO



27

Desenvolver e disponibilizar aplicativo com calendário da programação artística, histórica 
e cultural e informações turísticas do Estado

Diretrizes

Desafio/Oportunidade O que se pretende alcançar Principais Atores envolvidos

»» Fortalecer atualização de in-
formações do Mapa Cultural 
do Ceará como plataforma 
de divulgação de eventos ar-
tísticos e culturais do estado.

»» Divulgar programação artísti-
ca, histórica e cultural no es-
tado de forma a fomentar a 
utilização dos equipamentos 
turísticos pela população e 
turistas;

»» Informatizar a disponibiliza-
ção de informações de calen-
dários de eventos e progra-
mação turística do estado de 
forma a auxiliar na orientação 
e informação ao turista.

»» Secretarias Municipais de 
Cultura;

»» Secretarias Municipais de Tu-
rismo;

»» SECULT;

»» SETUR.
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Incentivar produção científica e ação conjunta dos órgãos oficiais de turismo, trade 
turístico e as instituições de ensino e pesquisa

Diretrizes

Desafio/Oportunidade O que se pretende alcançar Principais Atores envolvidos

»» O estado possui um mestra-
do profissional em Gestão de 
Negócios Turísticos da Uni-
versidade Estadual do Ceará;

»» Os estudos sobre a produ-
ção científica em Turismo no 
país começaram a ser realiza-
dos na década de 1990 (RE-
JOWSKI, 2010);

»» Produção científica é a base 
da inovação, essencial ao 
desenvolvimento econômico 
e à geração de riqueza (FÓ-
RUM DE REFLEXÃO UNI-
VERSITÁRIA, 2002);

»» Necessidade de investir-se 
em inovação e capacitação 
científico-tecnológica por 
meio da cooperação entre os 
setores públicos, privados e 
terceiros setores vinculados 
ao turismo.

»» Promover melhor compreen-
são e organização do conhe-
cimento científico em turis-
mo;

»» Garantir competitividade do 
setor por meio do desen-
volvimento de inovações na 
oferta de serviços turísticos;

»» Investir em estudos e pesqui-
sas para construir uma base 
de pensamento científico 
próprio com a finalidade de 
incorporar melhoras estrutu-
rais no setor do turismo, in-
tegrando órgãos oficiais de 
turismo, trade turístico e as 
instituições de ensino nesse 
esforço.

»» CENTEC;

»» Secretarias Municipais de Tu-
rismo;

»» Fecomércio;

»» IES;

»» SETUR.

Fortalecer conselhos e fóruns regionais de turismo
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Diretrizes

Desafio/Oportunidade O que se pretende alcançar Principais Atores envolvidos

»» O Conselho Estadual do Tu-
rismo - CETUR - foi criado em 
1971 pela Lei nº 9.511 com o 
objetivo de sugerir diretrizes 
gerais para o desenvolvimento 
turístico do Ceará e de propor 
soluções concernentes a essa 
atividade. Corresponde à ins-
tância deliberativa do estado 
prévia ao encaminhamento das 
demandas e/ou projetos ao Mi-
nistério do Turismo;

»» Os Conselhos Municipais de Tu-
rismo têm o objetivo de imple-
mentar as Políticas Municipais 
de Turismo junto às Secretarias 
de Turismo, como órgãos deli-
berativo, consultivo e de asses-
soramento;

»» O Fórum de Turismo do Cea-
rá (Fortur) é instância de go-
vernança do Turismo Regional 
integrante do Programa de 
Regionalização do Ministério 
do Turismo, representativa dos 
poderes públicos e privado, da 
sociedade civil e dos municípios 
componentes da sua região tu-
rística;

»» Considerando que o sucesso 
do setor de turismo depende 
da união de forças do Poder 
Público e da Sociedade Civil, a 
criação e o fortalecimento de 
conselhos e fóruns de turismo 
é essencial para o desenvolvi-
mento de políticas públicas efi-
cientes e democráticas para o 
estado.

»» Fortalecer a atuação dos 
conselhos e fóruns no que 
tange ao fornecimento de 
subsídios para a formulação 
de políticas e programas, vi-
sando ao desenvolvimento 
do turismo cearense;

»» Consolidar espaços de ar-
ticulação e debates sobre 
os temas pertinentes ao de-
senvolvimento do turismo, 
identificando e priorizando 
demandas e propondo alter-
nativas para uma gestão des-
centralizada e participativa 
do turismo no estado.

»» CETUR;

»» Conselhos Municipais de Tu-
rismo;

»» FORTUR;

»» SETFOR;

»» SETUR.

Mapear cadeia produtiva do Turismo
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Diretrizes

Desafio/Oportunidade O que se pretende alcançar Principais Atores envolvidos

»» Necessidade de pensar na ca-
deia como algo mais abrangen-
te e não apenas as atividades 
chaves ligadas à atividade turís-
tica, como hotelaria, bares, res-
taurantes, agência de viagens e 
transportes;

»» O turismo é uma atividade eco-
nômica que interage com 52 
outras atividades produtivas da 
economia, constituindo, portan-
to, uma malha ampla e comple-
xa de encadeamento (SEBRAE, 
2009);

»» O Sebrae (2008) explica que 
existe uma cadeia principal, que 
engloba todos os elos direta-
mente vinculados ao turismo 
que se relaciona com outras 
duas cadeias, a montante e a 
jusante. Na cadeia a montante 
constam as atividades de patri-
mônio natural, histórico e cultu-
ral, transporte, construção civil, 
equipamentos de hotelaria, in-
dústria moveleira e de confec-
ções, produção e fornecimento 
de alimentos e bebidas. Já a 
cadeia a jusante utiliza os pro-
dutos turísticos e, principalmen-
te, presta serviços aos turistas, 
agregando valor à economia e 
contemplando o comércio em 
geral, a cultura e o artesanato, 
os serviços terceirizados, as em-
presas de entretenimento, a pu-
blicidade.

»» Mapear os serviços e produ-
tos que suprem as atividades 
principais do turismo de for-
ma a visualizar de maneira in-
tegrada essas relações, seus 
potenciais e fraquezas;

»» Conhecer a cadeia produti-
va do turismo significa não 
apenas entender o funcio-
namento de cada atividade 
que compõe a atividade tu-
rística, mas entender como é 
essa relação entre os elos e 
os efeitos das políticas públi-
cas de turismo no desenvol-
vimento da atividade;

»» O estudo da cadeia produti-
va aplicada ao turismo possui 
grande potencial para a ela-
boração de estratégias visan-
do ao desenvolvimento da 
atividade.

»» ABAV/CE;

»» ABEOC/CE;

»» ABIH;

»» ABRASEL;

»» Câmara Setorial de Eventos;

»» Fecomércio;

»» Secretaria Municipais de Tu-
rismo;

»» SETUR;

»» SINDIEVENTOS;

»» Trade Turístico.



31

Articular junto ao governo federal a inclusão das empresas de produtos criativos no 
regime do Supersimples

Diretrizes

Desafio/Oportunidade O que se pretende alcançar Principais Atores envolvidos

»» O Simples Nacional, ou Su-
per Simples, é um programa 
do governo federal que visa 
simplificar a burocracia das 
empresas. A lei foi sanciona-
da pela Presidência em 2006, 
Lei Complementar Nº 123;

»» Atualmente, no âmbito da 
economia criativa são permi-
tidas produções cinemato-
gráficas, audiovisuais, artísti-
cas e culturais, sua exibição 
ou apresentação, inclusive 
no caso de música, literatura, 
artes cênicas, artes visuais, 
cinematográficas e audiovi-
suais;

»» Alta carga tributária inciden-
te sobre os empreendimen-
tos no Estado;

»» Necessidade de ampliação 
das atividades do setor cul-
tural contempladas no Su-
persimples. 

»» Estimular criação de novas 
empresas de produtos criati-
vos a partir de um tratamen-
to tributário diferenciado;

»» Favorecer sustentabilidade 
dos empreendimentos criati-
vos já estabelecidos;

»» Simplificar a forma de reco-
lhimento dos tributos nas mi-
cro e pequenas empresas do 
setor.

»» CORECON – CE;

»» Instituto Cearense de Estu-
dos Tributários – ICET;

»» TCE;

»» Conselho Estadual de Políti-
cas Culturais do Ceará ;

»» Governo do Estado do Ceará;

»» SEBRAE;

»» SECULT/CE;

»» SEFAZ/CE.

	 TEMA:
	 POLÍTICAS PÚBLICAS E PRIVADAS

ECONOMIA CRIATIVA
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Criar programa de fomento à Economia Criativa, atraindo, ampliando, flexibilizando e 
divulgando mecanismos de fomento e financiamento públicos e privados e assessoria 

técnica aos empreendedores criativos

Diretrizes

Desafio/Oportunidade O que se pretende alcançar Principais Atores envolvidos

»» BNDES possui alguns instru-
mentos de fomento voltados 
à cultura e economia criativa. 
Entre os segmentos apoia-
dos, destacam-se a cadeia 
do livro, o setor audiovisual, 
a indústria de games e a pre-
servação e restauro do patri-
mônio;

»» Necessidade de articulação 
com entes públicos e priva-
dos para incremento na dis-
ponibilização de linhas de 
financiamento que atendam 
aos setores da Economia 
Criativa;

»»  Divulgar potencial econômi-
co e dinamicidade do setor 
de Economia Criativa de for-
ma a incentivar novos inves-
timentos.

»» Estimular o crescimento do 
setor de Economia Criativa 
por meio da identificação e 
diversificação das formas de 
financiamento existentes;

»» Atração de capital para po-
tencializar os empreendi-
mentos criativos;

»» Constituir a Economia Cria-
tiva como importante setor 
propulsor do crescimento 
econômico do estado, au-
mentando a participação do 
setor no PIB do estado.

»» Agências de Fomento;

»» APEX-BRASIL ;

»» Conselho Estadual de Políti-
cas Culturais do Ceará;

»» SDE;

»» SEBRAE;

»» SECULT/CE.
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Fomentar criação e fortalecimento de incubadoras de empreendimentos criativos

Diretrizes

Desafio/Oportunidade O que se pretende alcançar Principais Atores envolvidos

»» Necessidade de promover 
para empreendimentos cria-
tivos o acesso a serviços de 
suporte gerencial, adminis-
trativo e mercadológico;

»» Segundo a Prefeitura de 
Fortaleza, a capital conta 
com duas incubadoras para 
empreendimentos criativos, 
sendo uma no Cuca da Barra 
do Ceará e a segunda na Se-
cretaria Regional VI.

»» Oferecer suporte técnico, 
gerencial e formação com-
plementar ao empreendedor 
de produtos criativos;

»» Facilitar o processo de esta-
belecimento de novos negó-
cios e o acesso a novos pro-
cessos e tecnologias.

»» Secretarias Municipais de 
Cultura;

»» CEI/FIEC;

»» PADETEC;

»» Prefeitura de Fortaleza;

»» RIC;

»» SDE;

»» SEBRAE;

»» SECULT/CE;

»» TEC Unifor.
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Elaborar projeto para criação de distritos criativos regionais com incentivos para 
atividades criativas locais de potencial

Diretrizes

Desafio/Oportunidade O que se pretende alcançar Principais Atores envolvidos

»» A Prefeitura Municipal de 
Fortaleza está construindo o 
primeiro distrito criativo do 
estado, o Distrito Criativo 
Iracema, a partir da estrutu-
ração de uma rede de insti-
tuições parceiras;

»» Expandir a criação de distri-
tos criativos para as demais 
regiões do Estado;

»» Garantir a sustentabilidade 
dos distritos criativos por 
meio da instalação de esco-
las e universidades de forma-
ção voltadas para economia 
criativa;

»» Estabelecer ambiente propí-
cio e incentivos para a insta-
lação das empresas de pro-
dutos criativos. 

»» Propor benefícios fiscais, 
simplificação para obtenção 
de alvarás e novos mecanis-
mos para a permissão de uso 
de bens públicos pelas ativi-
dades criativas;

»» Inserir os Planos de Distritos 
Criativos nos Planos direto-
res municipais;

»» Criar conexão entre os em-
preendimentos criativos lo-
cais e a cultura do Estado;

»» Contribuir para revitalização 
de áreas desvalorizadas da 
cidade, ajudando no desen-
volvimento da região por 
meio da ocupação por em-
preendimentos criativos.

»» SECULT/CE;

»» Secretarias Municipais de 
Cultura;

»» Prefeituras Municipais;

»» Instituto Iracema;

»» Iplanfor;

»» SEBRAE;

»» IES;

»» Escolas Abertas de Forma-
ção Livre;

»» Associações do setor;

»» Empreendimentos criativos,
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Mapear infraestrutura disponível e possíveis melhorias nos equipamentos culturais do 
Estado

Diretrizes

Desafio/Oportunidade O que se pretende alcançar Principais Atores envolvidos

»» Fortalecer a utilização do 
Mapa Cultural do Ceará 
como plataforma de informa-
ções sobre espaços culturais;

»» Atualizar informações dispo-
níveis na plataforma geore-
ferenciada do Mapa Cultural, 
bem como inserindo novas 
informações relativas a pos-
síveis melhorias nos equipa-
mentos do Estado. 

»» Disponibilizar informações 
acerca da infraestrutura de 
equipamentos culturais dis-
ponível de modo a incentivar 
a utilização dos espaços cul-
turais do estado;

»» Levantar possíveis melhorias 
nos equipamentos culturais 
do Estado auxiliando no pla-
nejamento de políticas cultu-
rais no Estado. 

»» COEPA/SECULT;

»» Conselho Estadual de Políti-
cas Culturais do Ceará;

»» Governo do Estado do Ceará;

»» Prefeituras Municipais;

»» Secretarias Municipais de 
Cultura;

»» SECULT/CE.
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Realizar estudo de racionalização da tributação na Economia Criativa

Diretrizes

Desafio/Oportunidade O que se pretende alcançar Principais Atores envolvidos

»» Alta carga tributária no Bra-
sil dificulta estabelecimento 
dos empreendimentos cria-
tivos;

»» Realizar levantamento de in-
formações para racionaliza-
ção da tributação incidente 
sobre empresas do setor;

»» Elaborar estudo para com-
preender que benefícios po-
dem ser concedidos e quais 
empresas seriam elegíveis 
para a redução da carga tri-
butária.

»» Estimular crescimento do se-
tor por meio da redução da 
carga tributária;

»» Contribuir para o desenvolvi-
mento dos setores criativos, 
aumentando a participação 
no PIB do estado;

»» Oportunidade para empre-
endimentos criativos investi-
rem mais em PD&I dos seus 
produtos e serviços.

»» Instituto Cearense de Estu-
dos Tributários – ICET;

»» Conselho Estadual de Políti-
cas Culturais do Ceará;

»» FIEC;

»» SEBRAE;

»» SECULT/CE;

»» SEFAZ.

ECONOMIA CRIATIVA
	 TEMA:
	 MERCADO
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Mapear vocações criativas das regiões do Estado e seus sistemas produtivos criativos

Diretrizes

Desafio/Oportunidade O que se pretende alcançar Principais Atores envolvidos

»» A Secretaria da Cultura do 
Estado do Ceará produziu 
em 2006, resultante do Pro-
jeto Secult Intinerante, um 
Guia Turístico Cultural do 
Ceará contemplando os 184 
municípios cearenses a partir 
de suas vocações culturais;

»» Necessidade de identificação 
e classificação das vocações 
das regiões para que as po-
líticas públicas e investimen-
tos sejam mais adequados à 
realidade de cada região.

»» Identificar potencialidades 
culturais das regiões do Esta-
do de modo a nortear a de-
finição de políticas públicas 
regionalizadas e descentrali-
zadas para o setor;

»» Constituição de um instru-
mento de gestão, estrutura-
ção e promoção das regiões 
do estados de acordo com 
suas vocações criativas.

»» FIEC;

»» Governo do Estado do Ceará;

»» SDE;

»» Secretarias Municipais de 
Cultura;

»» SECULT/CE.
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Criar programa de incentivo ao consumo de produtos locais oriundos dos setores criativos 
e promoção dos bens e serviços criativos em feiras nacionais e internacionais

Diretrizes

Desafio/Oportunidade O que se pretende alcançar Principais Atores envolvidos

»» O estado possui potencial 
criativo, representado por 
uma ampla variedade de em-
preendimentos criativos. No 
entanto, o setor é composto, 
em grande parte, por peque-
nas e médias empresas;

»» Necessidade de estimular 
o aumento da procura por 
bens e serviços criativos de 
empreendimentos locais. 

»» Fortalecimento de empre-
endimentos criativos locais 
e estímulo à geração de em-
pregos no estado;

»» Consolidação da identidade 
cultural do estado a partir da 
promoção dos bens e servi-
ços criativos locais em feiras 
nacionais e internacionais.

»» ADECE;

»» APEX-BRASIL ;

»» Conselho Estadual de Políti-
cas Culturais do Ceará;

»» SDE;

»» SEBRAE;

»» SECULT/CE.



39

Fomentar startups e pequenos empreendedores criativos do Estado

Diretrizes

Desafio/Oportunidade O que se pretende alcançar Principais Atores envolvidos

»» O empreendedorismo está 
amplamente ligado ao de-
senvolvimento da Economia 
Criativa por meio da transfor-
mação das habilidades criati-
vas na criação e manutenção 
de negócios sustentáveis;     

»» Dificuldade de conseguir dar 
valor econômico às ideias e 
criar uma cultura empreen-
dedora no setor.

»» Estimular o potencial em-
preendedor de profissionais 
criativos no estado;

»» Estimular a inovação e avan-
ço por meio de novas tecno-
logias e processos no setor a 
partir do fomento à criação 
de startups;

»» Oferecer um canal de inclu-
são econômica e de atuação 
em mercados diferenciados, 
imprimindo agilidade e capi-
laridade a todo o setor;

»» Aumentar a oferta de produ-
tos e serviços oriundos dos 
setores criativos no estado, 
gerando oportunidades de 
investimentos e emprego.

»» ADECE;

»» AJE;

»» CEI/FIEC;

»» SDE;

»» SEBRAE.
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Mapear setores que compõem a Economia Criativa no Estado

Diretrizes

Desafio/Oportunidade O que se pretende alcançar Principais Atores envolvidos

»» O Sistema FIRJAN lançou em 
maio de 2008 o estudo “A 
Cadeia da Indústria Criativa 
no Brasil”, mapeando o setor 
pela primeira vez no país;

»» O setor de Economia Criativa 
possui uma dinâmica própria 
e escapa aos modelos eco-
nômicos tradicionais.

»» Elaborar definição para a in-
dústria criativa, bem como 
detalhamento dos setores 
que compõem a visão da ca-
deia produtiva da Economia 
Criativa no estado;

»» Abordar o setor criativo sob 
a ótica dos estabelecimentos 
e sua produção e do merca-
do de trabalho, colaborando 
para a mensuração da força 
de trabalho atuante no setor;

»» Possibilitar a visibilidade das 
potencialidades do segmen-
to cultural na produção, frui-
ção e circulação dos bens e 
serviços culturais tangíveis e 
também dos imateriais, com 
sustentabilidade econômica 
e ganhos sociais.

»» Secretarias Municipais de 
Cultura;

»» FIEC;

»» IPECE;

»» Iplanfor;

»» SECULT/CE.

	 TEMA:
	 ARTICULAÇÃO E COMUNICAÇÃO

ECONOMIA CRIATIVA
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Criar espaços de cocriação e coprodução para pequenos produtores de artesanato local

Diretrizes

Desafio/Oportunidade O que se pretende alcançar Principais Atores envolvidos

»» O Estado possui amplo po-
tencial para o artesanato, 
refletido na diversidade de 
materiais utilizados tais como 
barro, couro, madeira, palha 
e renda. Além disso, o arte-
sanato do Ceará é peça im-
portante na bagagem do tu-
rista que visita os centros de 
artesanato, onde os artesões 
trabalham diariamente mos-
trando a sua arte;

»» O portal Ceará Cultural dis-
ponibiliza informação de al-
guns pontos de produção e 
venda de artesanato no Ce-
ará;

»» A cidade de Fortaleza pos-
sui alguns espaços de ven-
da de artesanato, tais como: 
Centro de Turismo, Mercado 
Central, Feirinha da Beira 
Mar e Lojas da Ceart.

»» Criação de ambientes de 
interação que estimulam o 
compartilhamento de conhe-
cimento para elaboração de 
produtos inovadores e dife-
renciados;

»» Consolidação da identidade 
cultural cearense a partir do 
incentivo ao desenvolvimen-
to de produtos de artesanato 
locais; 

»» Estimular o potencial criativo 
e empreendedor dos arte-
sãos de Fortaleza.

»» Secretarias Municipais de 
Cultura;

»» Associações de artesãos;

»» CEART;

»» CEI/FIEC;

»» Cooperativas de produtores 
de artesanato;

»» SECULT/CE.
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Promover e divulgar eventos e rodadas de negócios relacionados aos setores criativos no 
Estado

Diretrizes

Desafio/Oportunidade O que se pretende alcançar Principais Atores envolvidos

»» Fortalecer utilização do Mapa 
Cultural do Ceará como pla-
taforma de informações so-
bre agenda de eventos cultu-
rais no Estado;

»» O SEBRAE é uma instituição 
que promove rodadas de ne-
gócios em diversos setores 
para aproximar empresas e 
seus produtos de potenciais 
compradores.

»» Incentivar e fortalecer a dis-
cussão sobre Economia Cria-
tiva no Estado, promovendo 
seu desenvolvimento;

»» Elaborar e divulgar calendá-
rio de eventos criativos no 
Estado;

»» Fomentar criação de am-
bientes de trocas culturais 
e estabelecimento de novas 
oportunidades de negócios, 
aproximando oferta e de-
manda por produtos criati-
vos.

»» Agências de fomento;

»» CIN;

»» Secretarias Municipais de 
Cultura;

»» ADECE;

»» FIEC;

»» Instituto Dragão do Mar;

»» SDE;

»» SEBRAE;

»» SECULT/CE.
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Otimizar divulgação das leis de incentivo e financiamento à cultura e prospectar novos 
formatos de incentivo cultural

Diretrizes

Desafio/Oportunidade O que se pretende alcançar Principais Atores envolvidos

»» O Ministério da Cultura apoia 
projetos culturais por meio 
da Lei Federal de Incentivo 
à Cultura (Lei nº 8.313/91), 
a Lei Rouanet, da Lei do Au-
diovisual (Lei nº 8.685/93) 
e também por editais para 
projetos específicos, lança-
dos periodicamente;

»» Propor mecanismos legais 
para despolarização de in-
vestimentos da Lei Rouanet;

»» Revisar os instrumentos de 
financiamento previstos pela 
Lei Rouanet, visando sua me-
lhor adequação às demandas 
dos setores criativos.

»» Incentivo à promoção e pre-
servação do patrimônio cul-
tural do Estado;

»» Necessidade de fortalecer 
o compromisso do Estado 
como apoiador e incentiva-
dor da cultura.

»» Agências de Fomento;

»» Secretarias Municipais de 
Cultura;

»» Governo do Estado do Ceará 
SECULT/CE;

»» Ministério da Cultura.



44

Implantar Sistema de Informações e Indicadores (SIINC) com construção de plataforma 
para produzir, sistematizar, difundir e monitorar informações estratégicas sobre a 

Economia Criativa

Diretrizes

Desafio/Oportunidade O que se pretende alcançar Principais Atores envolvidos

»» O SNIIC – Sistema Nacional 
de Informações e Indicadores 
Culturais é um dos elementos 
constitutivos do SNC – Siste-
ma Nacional de Cultura, que 
foi instituído por lei em maio 
de 2012 (PEC 416 de 2005). 
Atualmente, os Mapas Cultu-
rais substituem esse tipo de 
sistema nos estados;

»» A produção de dados e infor-
mações estratégicas sobre a 
Economia Criativa no Estado 
ainda é incipiente;

»» Necessidade de mensurar de 
forma mais detalhada o po-
tencial da Economia Criativa 
no Estado.

»» Produzir informações acerca 
da extensão e impacto dos 
setores da Economia Criativa 
na economia do Estado, bem 
como sobre a comercializa-
ção de bens e serviços cultu-
rais;

»» Estabelecer uma coleta, aná-
lise e difusão sistemática de 
informações sobre Economia 
Criativa de modo a monitorar 
seu comportamento a longo 
prazo;

»» Estabelecer um instrumento 
de gestão para direciona-
mento de políticas públicas.

»» FIEC;

»» IPECE;

»» Iplanfor;

»» SECULT/CE.
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Ampliar parcerias entre Sistema S e os setores da Economia Criativa

Diretrizes

Desafio/Oportunidade O que se pretende alcançar Principais Atores envolvidos

»» O Sistema S oferece uma 
rede para melhoria da pro-
dutividade da mão de obra, 
além de serviços de saúde, 
lazer e segurança.

»» Ampliação do acesso a for-
mações e capacitações mais 
adequadas às demandas dos 
setores de Economia Criativa;

»» Ampliação do acesso a ser-
viços de assistência ao de-
senvolvimento de negócios 
competitivos e sustentáveis.

»» Secretarias Municipais de 
Cultura;

»» Empreendimentos criativos

»» FIEC;

»» SEBRAE;

»» SECULT/CE;

»» SENAC;

»» SENAI;

»» SESC;

»» SESI.
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Promover agenda setorial de articulação entre empresa, academia e governo

Diretrizes

Desafio/Oportunidade O que se pretende alcançar Principais Atores envolvidos

»» A FIEC é uma instituição que 
fomenta a criação de espa-
ços de discussão entre em-
presa, academia e governo 
para estabelecimento de um 
ambiente de negócios propí-
cio ao desenvolvimento dos 
diversos segmentos da in-
dústria;

»» Falta de integração e alinha-
mento entre as demandas 
das empresas, universidades 
e setor público.

»» Melhor integração entre ne-
cessidades das empresas, 
universidades e setor públi-
co;

»» Estreitamento do relaciona-
mento entre as três esferas, 
por meio da promoção de 
ambiente de discussões e in-
teração;

»» Possibilidade de desenvolvi-
mento de ações e projetos 
de interesse mútuo para o 
setor de Economia Criativa.

»» Associações das indústrias 
criativas;

»» Empreendimentos criativos;

»» FIEC;

»» Fóruns Regionais de cultura 
e Turismo do Ceará;

»» IES;

»» SEBRAE;

»» Secretarias Municipais de 
Cultura ;

»» SECULT/CE..
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Estimular criação de cursos de extensão, graduação e pós-graduação orientados aos 
setores da Economia Criativa

Diretrizes

Desafio/Oportunidade O que se pretende alcançar Principais Atores envolvidos

»» No estado, ainda há pouca 
variedade na oferta de cur-
sos orientados aos setores 
da Economia Criativa;

»» A Economia Criativa é forte-
mente dependente da for-
mação de uma força de tra-
balho capacitada.

»» Desenvolvimento setorial 
das atividades que compõem 
os segmentos da economia 
criativa a partir do aumento 
da disponibilização de profis-
sionais qualificados; 

»» Fomentar a economia criati-
va como estratégia de desen-
volvimento para as pequenas 
cidades, comunidades e em-
preendedores de atividades 
culturais e inovadoras.

»» SECULT;

»» Secretarias Municipais de 
Cultura;

»» SEDUC;

»» SECITECE;

»» IES;

»» Escolas Abertas de Forma-
ção Livre.

ECONOMIA CRIATIVA
	 TEMA:
	 EDUCAÇÃO E PD&I
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Desenvolver formação voltada à gestão criativa de empreendimentos e territórios

Diretrizes

Desafio/Oportunidade O que se pretende alcançar Principais Atores envolvidos

»» A Economia Criativa é conce-
bida como um novo modelo 
de desenvolvimento com-
preendendo setores e pro-
cessos cujo insumo principal 
é a criatividade;

»» Importância de associar cria-
tividade e inventividade para 
procurar evoluir aos modelos 
tradicionais e implantar solu-
ções alternativas.

»» Desenvolvimento de uma 
nova concepção geográfica, 
de desenvolvimento e plane-
jamento de territórios para 
orientar à promoção de so-
luções criativas para proble-
mas urbanos e valorização 
das redes, dos costumes, da 
tradição e a vocação dos ter-
ritórios;

»» Reinventar o modo tradicio-
nal de negócio, conduzin-
do-o de forma inovadora no 
desenvolvimento de novas 
soluções.

»» SECULT/CE;

»» Secretarias Municipais de 
Cultura ;

»» SEBRAE;

»» IEL;

»» SENAI;

»» SENAC;

»» IES;

»» Escolas Abertas de Forma-
ção Livre.
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Ampliar divulgação de linhas de fomento à pesquisa e inovação da Funcap relacionadas 
aos setores criativos

Diretrizes

Desafio/Oportunidade O que se pretende alcançar Principais Atores envolvidos

»» Necessidade de ampla di-
vulgação das possibilidades, 
recursos e parcerias que 
possam contribuir para o 
desenvolvimento científico 
e tecnológico da Economia 
Criativa.

»» Ampliar estratégias de atra-
ção de pesquisadores nos se-
tores da Economia Criativa;

»» Articular para criação de li-
nha de pesquisa e recursos 
direcionados para Economia 
Criativa;

»» Impulsionar a pesquisa e ino-
vação nos setores criativos a 
partir do direcionamento de 
recursos.

»» FUNCAP;

»» IES;

»» SECITECE;

»» SECULT/CE.
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Este documento apresenta a 
conclusão das fases de priorização e 
aprofundamento das ações propostas 
na Rota Estratégica 2025 dos setores 
de Turismo e Economia Criativa. A 
agenda contempla as ações prioritárias 
para solucionar os principais entraves 
do setor. 

Juntamente com a etapa de 
priorização, também foi realizada a eta-
pa de projetização a partir de grupos 
de trabalho contendo representantes 
das principais instituições e empresas 
dos setores de Turismo e Economia 
Criativa. As etapas de execução e mo-
nitoramento das ações aqui apresenta-

das serão iniciadas em junho de 2018. 
O compromisso dos atores pertencen-
tes às empresas e instituições (públicas 
e privadas) será de fundamental impor-
tância para a consecução deste traba-
lho, visto que estes atores possuem le-
gitimidade e poder de decisão para o 
alcance das metas propostas. 

Este trabalho, coordenado pelo 
Sistema FIEC, possui um caráter inova-
dor e transformador e tem como maior 
objetivo melhorar o ambiente de ne-
gócios do Ceará, fortalecendo o esta-
do como uma grande liderança nos se-
tores de Turismo e Economia Criativa.

Próximos
passos

Promover intercâmbio profissional com empresas nacionais e internacionais que atuam nos 
setores de Economia Criativa

Diretrizes

Desafio/Oportunidade O que se pretende alcançar Principais Atores envolvidos

»» Necessidade da criação de 
vínculos mais próximos com 
a indústria para compartilha-
mento de conhecimento; 

»» Importância de realizar ben-
chmarking com as melhores 
práticas realizadas em outras 
cidades referências nos seto-
res criativos.

»» A interação entre a indústria 
e os profissionais criativos 
pode contribuir para solu-
ções alternativas e inovado-
ras, oferecendo um diferen-
cial produtivo para o setor 
no Estado;

»» Desenvolvimento de novas 
habilidades para profissio-
nais serem protagonistas de 
transformações no setor no 
Estado.

»» ADECE;

»» CIN;

»» FIEC;

»» IES;

»» SEBRAE;

»» SECULT/CE;

»» SECULTFOR ;

»» SDE.
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